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BéKIA caiu; já se pronuncia 

que breve cairá Malénkov. 
Subirem e descerem go- 

vernantes é fato normal em 
democracia: na Rússia, porém, 
cair é muito mais do que dei- 
xar o governo, é decair, é de- 
gradar-se, é muitas vêzes per- 
der a liberdade e a própria 
vida. Por mais honesto e de- 
dicado á coletividade que seja, 
0 cidadão não tem nunca a 
menor segurança de si mesmo 
e vive em perpétua angústia. 
Nem o supremo ditador des- 
truía tranqüilidade, pois da vi- 
gilância e da fidelidade de mui- 
tos depende sempre a sua se- 
gurança. 

Período do Terror foi deno- 
minado o ria Revolução Fran- 
cesa, quando nem os mais in- 
suspeitfcveis revolucionários ti- 
nham segura a cabeça. Ma» 
foi esta apenas uma tremenda 
convulsão política, passageira 
de sua nalureza. O que se ve- 
1 itica na Rússia e se tem verl- 
Pcado com maior ou menor 
intensidade em todos os países 
totalitários, é a cronicidade, a 
sistematização do terror. Ain- 
da sob as mais tranqüilas apa- 
rências. vivem todos, do mai» 
humilde ao mais graduado ci- 
dadão, em permanente angús- 
tia, eomo sob a pressão de uma 
poderosa garra invisível, que 
a qualquer momento os pode 
aniquilar. Transforma-se a 
criatura humana num mísero 
animal, que tenha o pressenti- 
mento do matadouro 

E' esta uma condição ineren- 
te a iodo regime totalitário, 
isto é, àquele sistema onde a 
criatura humana passa a consi- 
derar-se simples peça da mons- 
truosa máqtlina do Estado. 
Ninguém pode julgar-se segu- 
ro. porque a pessoa não vale 
nada por si mesma. Ninguém, 
nem os próprios que dominam, 
porque éles também não pas- 
sam de simples, embora impor- 
tantes peças do inumano me- 
canismo que engendraram. On- 
tem coube a Béria ser liquida- 
do; amanhã caberá a vez • 
Malénkov. Nenhum homem 
exerceu talvez, nos tempos mo- 
dernos, maior poder do que 
Stalin: entretanto, há séria» 
desconfianças de que éle tam- 
bém tenha sido substituído 
como peça gasta.,. 


